
    

10 de Março de 1907 

  

SUA MAGESTADE O REI FREDERICO DE SAXE EM LISBOA 

  Ra Cn E sa ue Dna Ru Ei esa Res ne RR, Ga dono na ana 
ae ques 
riamos dar-lhe o tratamento. E É O O in qu aa qd a aa PE ER dare apa ie di pa o 

  

  

  

    
  

   
  

      

  

no6 frente aliando SRT dos; de oo RETO O agora DA e qu ea, inda ha lo di uma e coperando, ms que 6) 
elogia nota. Eric pa quam era a espsçã nas las, di Mlroção Porno. em que ne acham rendas muitas das sele obras do afaci Bor: 
dallo. Juntou seus elogios aos de todos que ali ea ainda o Pacto cais idos ag ácido att portquetes Cond Mia mel Gustavo a obra deleu pac: E a melhor co BONE qua odeia pude ao ra ng Que o colado nos magos, recordando a mort de de dos fo tão Eus temp pila A. Ne tudo torres Com clEs vive ara e é a Po ds vit, quê os porcos vero doe) pu cmo neer d 
o a agree cara 

NE 5) SER EE De dado vire Rumodécer às palpebras Jato acon 
Sua Macesrade O Res Furmenico De Saxe de Rafnel € O mesmo succedeu aus que, mal ter: 

             
  

  

  

    

     

    
   

         
  

  

  

Chronica Oeeidental 

     

    

    

  

tão cheios como o theatro de 
Se canta o Amor de Perdiçã 

tes generos have. 
aa E Quanta coisa e de tão dife de on RO no poa CO ia abalado dai 

(oa polias ir o roca ml pulo 
Em que escrevo, quasi tudo ainda está de pé, cem. 
Plena actividade continuam as discussões. Não chegamos a saber se à ulúma novidade-— 
chegada do rei de Saxe a Lisboa — foi suficiente Pará, por mais d'um quarto dlhora, desviar as at- iençães, e e 0 desfias pelo Terreiro do Paço dos Jindos Coches amarelos fe esquecer a mulúdão de capas de estudantes, que todos avistámos, um dia dltstes, pelas mai frequentadas ruas de Lis O vapor é k cleciidade ndo tão pequeno ari da Ro o caio epi em ali cap jr fecais repartições e dol e Dna 

leg o aprovado à Distamanque be SM. o Res Fenico, No Cass DAS Cortuivas 
Se fossemos escutar por essas (Instantaneo do sr. Benoliel) 

  

       

  

     

  

  

    
       

   

           
          

  

 



So O OCCIDENTE 
      

o 
Re e 

tas columnas dei conta aos leitores Eis ha im 

a 

EN a 

Pe A 
pf ao ic Dicas q 

curso do sr. conselheiro Julio de Vilhena, e ainda 

Eni dao a O 
tivo de moiro na cost E 

RE 

dep 

po pao pi am ação a 
E oe Ra sd 

Com muitos vivas das academias de Lisboa pa 

RE Ge a 

  Arroyo, se er. 
súdil-o, commovidos e enthusiasm   

  

  

  

    

  

    

  

  

      

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

        

  

       

  

banquete, acclamar a proposta de lhe ser crigido nisto de bronze n'uma das salas da Real As. 

      omicis, e de muitos pontos do de manifestos, Os de Tones Vedras tratam de vir no maior número ponei, aué ão paço, queixarae à ELReI, E, em méto do tantas agitações, fala-se constam méne. em crises do governo, violentamente ado sempre, até quando para isso não haja mas Sempre Se encontram — excelentes ra Os reviseiros devem ir tomando suas notas te de dias podem dar dh exclenes inacs da tos apotheoticos, e, segundo nos parece, O eso das datotas na Madeira não deixará de Mes fornecer “um bom quadro. Às revistas continuam na média De velha faleceu uma na Avenida é ja outra vis a luz na Trindade, Desejamos lhe à longa vida da primeira. E do que v 

  

  

  

   
  

      
      

  

pelas, theatros não temos muito 

  

   

  

mais à dizer, Continua misteriosa a decisão do go- à Fespéito do thcatro de D, Maria. No do ie Real repregentou se um original de Lopes Mendonça que foi muito applaudido. No Gm asi, 6 actor Slvestre Alegrim conlirmdu seus trt ditos de ogtimo artista comico numa nova pel engraçadissima de Eugenio Rodrigues, Ao). Ame: mélia chega um dia deste a companhia da Lina di Lorengo, São novidades. Falemos agora de dois velhos, mais uma vez moça ch Recortamos d'um jornal esta qui Pato enviada no Taborda, quando fez it e dois amos: 

          
  

  

  

  

   

        
Oia ds! Qualquer 
Ee ad a 

          
  

Felimente os dois velhos gosam de excellente: saúde é hão de passar na romaria pela estação do 
E João na Camaka 
—— apt — 

O Réi do Saxe em Lisboa 

Desde o dia 7 que se encont 
Magestado 

  n Lisboa. Kei' Frederico Augusto de Saxe, de visita à ElRei D. Caros « à Portugal, pato 
de suá mãe à Infanta D. Maria An 
em 5 de Fevereiro de 1884, depois de um doriost 

     
       

   geito que temos a regis. 
Historia, mas a de um 
corre tambem aangne por guês o queniais o auairá este pri do sol, como lá féra 0. chamam, pelo ex cepeional! brilho que 0 vei 
cantinho do mundo. Sob este ceu. benigno nasceu sua. mãe, e quanto dele se lembratia à juv. il Infanta, quando nas brumas do norte, onde destino à levou um dia en volta no veu mupeial, per jamada da vigia No de Inrangeira colhida nos fo. ridos pomares deste «jar. dim da Europa! Foi a primeira infanta filha de D, Maria 11, nas cida, no paço das Neces: sidades a 31 de Julho de 1843, é que, antes de com: 
pla 18 annos de idade, Easou, na capela daquelle lado. com o pre 
Luiz Guilherme, depois rei de Saxe; o qual he ceu à 15 de derêmbro de tos: (1. Desse” casamento. nas- ceram, seje filhos: à Prin- 
casa Maldea 19 demarço de 18635 (2) O Principe. Frederico Augusto, que 
Josia, matida à 186750 Principe Jojo Jorge, nascido a to de julho de 186856 Principe Maximiliano Guilhermo, que hásceu a! 17 de novembro de 1870; e o Principe Alburto Car Jog, nascido à 25 de fevereiro de 16; O Principe Frederico Augusto Jo arlos Gustavo Gregorio Filipe, que, por falecimento de seu pae, herdou o trono “de Saxe, conforme & constituição do Feino, a qual estabelece a heredi tariedade da corda nó primeiro lho varão, casou a 21 de novembro de 1hpr, em Vieuna de Aus com a formosa arquiduquesa, Luisa. Antonia Maria, que nábceu a 2 de setembro de 1870, e da al de acha divorciado desde 1909, (9) favendo. deste cnc ei Thom sendo O iiogeno o principe Jorge que cont 14 amnos de idade « é herdeiro do trono os Erinipes Frederico e Br. 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

         

  

  

  

   

  

  

  

      

“o id Orton no aav po cmi, O o o eu a ne que etevê o mi pasado em Lito do Decore se trio em o no Ao de au de ves 
  

  

Vida Occtnsxre vol. xaya pago” e de aged. 

      

«conta hoje 480:058 almas, população extraoridin 

Cork Dj PRATA cr 

nesto c as Princesas Margarida, Maria e Alice a 
última que nasceu em 1903, Sua Magestade o Rei Frederico Augusto oe cupa o trono de Saxe desde 15 de dezembro de 1964, O seu reino faz parte da confederação ger. 
mania, desde 21 de novembro de 1866, e regese por uma constituição decretada em 1 de setembro. de 1838, a qual tem passado por au ficações sendo a uluma a de zo de abril de téba À sua, constituição estabeleco, como, em Port “al, dias camaras, à alta e à baixa. À. primeira compõe-se de 48 membros, endo 54 hereditarios e são: 2 principes da familia real, à da nobresa representantes dos senhoriosfeudaes de Shonburi, 22 deputados. dos proprietaros raraes, sendo 16. nomeados, pelo re “e 1 cleitos por aqueles, ba ond dm & de omeação régia os reta tes 14 membros são oleitos para slaturã, ae dura dois anmos, à compreendem & fepresa tantos das cidades, 1 representante da Univers ade de Lia o spentendet det cidade e o" prágador evangelico superior da córte. À ca mara baixa é consttida por 8 deputados lei 37, pelas cidades é 45 pelas comunas rt púdem ser eleitores os individuos de mais de 25 mos, € elegíveis os que tiverem mais de jo am 

Assim se rége este sein, cuja muperhcie é mai 

     
    

  

         
  

          
  

    

  

  

     
  

  

    ido à sua capital à cidade de Dresde que 
    pio dá seco x em que não chegava 276008 
Exerciam sua industria, no Elba e no Weissentr. O novo rei da Saxonia É um principe iustradi simo que fez aa educação nas bscolas de Leipulg 

    
  

  

   

  

ELADO OFERECIDO PELA COLONIA Saxova. 
Mo Rei Furbenico 

      

“onde deixou gratas recordações a seus condiscipu. 
los com quem conviveu em familiar camaradagem, 
E! de habitos simples, estremamente afavel e muito 
popular em seu pais, que tem governado à contento. 
do povo, 

  

O Rei Frederico, chegou ao Tejo no dia 2; no vapor Cap Ortega, “e desembarcou cerea US 1º horas da mmanhan, tendo ido a bordo, no ber tim real para o receber à cipe Real D. Luiz Fipe e Infante D, Afonso com 
FScepção, de um rei pa rue que peli. primeira vez pisa tegra portuguêsa. Na Praça do Comercio foi ar mado um pavilhão onde o regio hospede recebeu ds primeiros cumprimentos to ministero da € mata Municipal e dos altos dignitaris da cône, depois de que seguia o cortejo real para o paço ds Necessidades fazendo alas nas ido do (jo tropas. da. gnacaição de Lisboa é do campo trincheirado, sendo grande o concurso dl povo que ati 4 pastagem de Sua Magestade O Rei Frederico tem visitado com manifesto in: 

     

    

      

    
  

  

  

  

  

    
  

   



      

O OCCIDENTE, 
  

  

  

teres à nossa capital, desejando conhecer as suas boleia vefbraes Aim Como os costumes, para 6 aque tem percorrido. não tó os bairros novos como o antigos da Mouraria E de Alfama, o mercado dá Praça da Figueira, os pontos altos da cidade, pára gosar Os calendldos panorantas que de lá se 
Telm, ci o pas fe de Cifra e da Pera; foi a Cascaes e nastio q exercicios miar res nó lipodromo de Belem, No dia houve ce cita de galá no tesro de S, Carlos em sua honra & mo dia o jamar de gala no paço dá Ajuda. Neste dia o Rei Frederico recebeu a colonia xonia, no palácio da legação da Alemanha, aq lhe oltereceu, por mão do ar. ). Wimines um eo: fre de pra cintelado, trabalho de alto meio ar: vbtico da ourivesaria português, executado: nos aleliora dos ar, Moreira e Elhos, do Porto Este oiee foi mito apreciado por Sua Magestade como 

de ato, Que proa Demo gr de 
ado demora se cin Lisboa até o dia 14 do contente e vistará a Sociedade de Geogra- 

pia, o Museu de arilicria, à Escola de Matra E outros esmibelecimentos do estado tes 
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ZAL TEATRO DE S. CARLOS 

  

   
  

Amor de Per 

  

ção 
  À opera do sr conselheiro Arroyo é, sem duyi- di, a ma séria & à mais Completa mânifestação “te, que nos ultimos tempos se tem produzido ntre 'nds, e por isvo sie uma critica desenvol- vida nos céus mai inignifcantes detalhe; indo, 

lemos digpôr, obeigamos"a apreclas o magia! icabalho dba Avtoyo,nicatient nas as ih 
Tações que, aliás, são indispensaveis para se avaliar 

O libreto, extrahido do celebre romance de Gamillo Castélo Branco, apresentanos as piiei 

Um prelúdio orchestral, pagina de musica de aubido valor, que'o Sr, Arroyo tratou polyplini camente com mão de mstre, em que apparecem. inamente trabalhados, 03 themias damos, da imaldição e religioso, serve dintroducção ão pri meiro acto, que se pts nos jardins do palacio de Thadeu dAlbaquerqu 
Os córos dialogados, a entrada de Balthazar, aoberba pagina de musica descoptiva, à omanza “le Simao, ieecho. melodico e bem lançado, co di de leres & Sião, em qu as pise de 
paixão dos dois amantes, constituem num acto 
O segundo acto É aquele que mais agrado des 

perta no publico; pela “variedade de situa, que, 

tom logar as festas do O dueto de Simão e Marianna, É admiravele meme, atado na ovchesra, e muo interessa 
Os oia ap escape aa do norte, e constituem uma bella pagina de mu: 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

        
  Por ultimo o concortante que precede o assas sinio de Baltazar, e cuja. phrase inicial é proposta pelo meio soprano e continuada por Thereza, re Vela bem a facilidade com que oa Arioyo manejã 

O tereiro aco, & sem duvida, omais completo, e melie pôr o sr. Atroyo, toda a sua grande alma. diartistas g No interior do convénto de Monchique; There: 
entmenalmente melódica e talves o trécho mais inspiado da opera, O intel iehetra quexe 
valor, à duetto d'amor entte Thorea é Simão, vem toroar por completo essa obra magistral, Depois do sr, Arróso 6, dem duvida, mastro ciel, aquele a quem cabem maibres elogios, 
pela fórmá cuidadosa e inteligente como ensaio airigio à op A sr Capilar, uma cantora de grandes rece sos wocaes é artticos, tem no dor de Perdipão tum trabalho de subido valor 
ido desempenho da opera, 

  

  

  

  

    

  

  

  

      
  

  

  

  

    Ao st Pacni cabem 05 mais jugos elogios pot 
nos ter proporcionado o ensejo de otvirmos, no 
nosso teatro Iyrico, “ com o maior brilhantismo, 
à gpera do st, Atovo, uma verdadeira gloria na. 

  

fe 

CRITICA TEATRAL 

Amor à   
A graciosa comedia Amér d antiga, do snr. Dr. 

Augusto de Castro, que ha dias subiu é scena, no. 
teatro de D. Maria 24, forma honrosamente na 
vanguarda das máis explendidas pródueções do es- 
pirito portuguez, pela originalidade da ideia basica 
em que se firma a sua confecção e pelo brilhar 
tismo do colori o que lhe revela a forma, 
desdobrando-se em contornos admiraveis na bel: 

  

  

  

  

   

  

         ácenas, cuja suecessão se dá Aícios' de estruciura scenica, sem aquela ão que rdiarament sé nota no de to lo enredo das peças portiguer (Com às peças deste genero, muto es, e disso temos visto inumeros exemplos, que o nosso publico, achando se de repente antea vez produeção de scenas duma vida desconhecida por completo, como É a vida campestr, cheia de ele antes excentricidades, motas  originães, despida Complemento de convenconaiios Ei a os caprichos capitosos duma, sociedade êm extremo superficial, manifesta, naturalmente certa elutancia ei 
o. seu dspiito uma ideia clara, onniderarcomo enlidade ntaia do nuctor 0 que arolando. Com o, Amór 4. antigo. não, succedou isso. À. peça de Augusto de Castro Está por al forma bem. traçada que o publico appinudio a logo na pr meira recita e, 0 que é mai, comprehenidona, Não é indiferente esta circumstancia e dadásas incompatbildades que todos nós conhecêmeos e ue raras vêzes deitam de se manifestar entre 0 aplauso, quasi sempre convencional, e a m comprenensão, merece, sem duvida, registar se Pão resumido o numero de esperanças tea frães, que Grã de encontram nos palcos poriugus es, que É com o mais sincero emthusiasmo que me. relio ao trabalho explendido de Augusto de Cas iso, fazendo. votos para. que 0 talento brilhante do distinco estriptor, tenha decasião dese demonstrar muitas vezes no palco do, nosso primeiro teatro O cimêr à anti prestase admiravelmene a provocar à demenstração dessas paixões que div pia o Coração da multr, levada quanta né ão sacrifício da propria vida, como o daquela reamea que o actor tão divinamente symbolisou na perso. agem Maria, ingenva, pura, sonhando com o amor terno de Jorgo, Amorque sabe perdido já, toda cata hesitação da creança, entre cmbriagtor e o devêr sustentado pela amizado, está estudado e cuidadosamente atado or mão de mestre, Felicitando. Augusto de Castro pelo seu valioso trabalho, 0. Ocorre publicando o. seu retrato 

      
        

  

   

  

   
            

    

   

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      
  

  ompanhado d'estas singelas palavras, procura do. 
monstrar 

  

  “lustre esenptor o apreço tim que tem      
Matão De Saxra Rara 

Sli Cito) 
sado 

Restauração do Pelourinho de Palmella 

  

Ao vanidalismo, de que tem sido vitima cm nosso. 
país. muitos monumentos da arte e da historia, 

ão havia escapado a pelourinho de Palmel) 
o apiar em tempos, não sabemos por q 

gemolidora vercação, que asi queria apagar da 
historia do seu municipio um dos mais importar 
tes documentos da antonomia do concelho. 
Como este infelizmente, outros tem desapare 

cido em vários concelhos do pais, por incuria e. 
ignorancia dos seus ediles. Da villa de Almada 
Sabemos nós que foi demolido ha bastantes annos 
o pelourinho, réstos da columna do qual ainda se 
pode vêr meio enterrada ad principio do caminho, 
“que da rua Bernardo Francisco da Costa se di 
para Motella, denominado Caranguejaes 

Teve agora o concelho de Palmella um bene: 
merito, de quem consignamos o nome com prazer. 

o sr, Manoel Joaquim da Costa, que se empenhou. 
aurar o pelouri iquella vila, o que 

felizmente levou a ch dia 18 do mês pas 
sado, em que de novo à historica é antiga villa de. 

         
  

    

  

          
  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

    
Palmelia, séde da ordem de S, Tiago, viu erguido o seu elegante pelourinho. 

O acto da inauguração realisouse á noite, com. iluminação é o concurso das flarmonicas da terra, 
ndo o sr. Manoel Joaquim da Costa composto. 

um himno que foi cantado por um côro de trinta 
creanças, e o mesmo senhor feito um discurso 
aproposito. 

O pelourinho, como se vê da gravura, é dos 

  

    
  

  

Putouiiio be PaLsELLA 

mais elegantes que conhecemos, conservando ai 
da os ganchos em ferro forjado, vendo se no topo 
da columia as armas de Portugal. À restauração. 
do histórico monumento foi feita a expensas da 
camara municipal de Setubal, digna por isso de. todo o louvor. 

Que esta restauração 
éra de prosperidades da 

seu antigo esplendor e 
cio de uma nova 

em que volte      

  

Provas finses de recrutas da Armada 
no Quartel de Marinheiros 

  

E uma novidade interessato 0 extrícios de imiaaica € de armas exceutados ná parada do quartel dos marinheiros, no dia 2 do corrente, por dão recrutas da armada que terminaram ou us trução Asgisicam a cases exercicios Sua, Magestade EIRei D. Carlos, Sus Alteza Infante D. Manoel, srs, presidente do conselho, ministro na marinha: major general da armada” Ferreira do Amaral, commandantes do corpo de marinheiros cordel Appariei adido milita” espanhol, oficialidade de marinha. e do exercito é grande concurso, de 
poros ; AS provas constaram de: gimpastca, esgrima de baioncia, luta de tração, jogo da bárra, lança mento de Pala e covridá dê res pemas: 

“Todos estes exercicios foram executados pelos secas com multa prisão detran on 
ram, sendo um desse premios uma taça de prata ofegecida por Sua Magestade : O juri que deva conferir os premios era, prai 
dido pelo de Jacinto Candido, 

  

  

  

  

    

    

          



So O OCCIDENTE 
      

Reali Teatro de S. Carlos 

  

    

    
  

1 ACTO, PATEO DO PALACIO DE TADEU Dk; AvmuQUERQUE = 4º ACTO, O PATEO DO ConvENTO— 
SCENAS DA OPERA «AMOR DE PERDIÇ 

  

ÇÃO» 
Scenographia do sr Salvador Marques 

  
aero, SALA DO Convento



O OCCIDENTE 
    

        

entaiasmno foi o, da lara Hal, ração, cabendo à ori aos marinheiros da Tejo ginhando a taça 

apenas de instrução, e Se este fato abona. à agi iniade” e boa disposição dos novos 1 não menos atesta o Dello metodo do insirutor ar Joaquim da Cista dedicado apologisa dos exeri 
cinco Ho Mt, especalmento, para o ár 

/3r, Costa teve como atilde os srs; Carlos Vilar & o sargento Joto Lopes. olgamos de poder. registrar. mais cste pro 
A proverbial valor do imarinhiro português. 

  

  

  

  

  

    

    

CARTA A UM AMIGO 

Estás à esta hora na tia aldeia, na 
querida, acariciando com a vi 
amigo, as casinhas brancas de n 
pOê “uno tons: cbr de laranja, ol 
hóra, “os bois e quem sabe, oh! Di 

aldeia 
panário 

e, onde 0 561 
à horta, à 

lise mari 

  

  

  

      
  

  

NSELHEIRO DR. JOÃO ARROYO 
Auto da apera «Amôr de Perdição» 

ERCICIOS PELOS RECRUTAS DA ARMADA Guusasmica sueca 

  

DR. AUGUSTO DE CASTRO 
Autor da peça «Amiôr à Antigau 

ciando tambem as faces belas e frescamente amo- rangadas das camponesas do logar] Ei hontem. 
Sumirase já o 561 nos abysmos do horizonte é apenas do longe, se divisavam escorrendo para éste, uns reflexos escardates, visigios unicos” do “rama terrivel em que o astro-re representára 0 comico papel de vitima assado pla note, para à conquista quotidiana do imperio das cousas 

d'este mundo. a Tá em cima, na immensidade olympica do es- paço, às estelias começavam de pêre à janela, Slando, medrosamente terra, tentando supre hendeka nos seus mystérios, com os seus lhos de fogo acima Momentos depois. 

  

  

     

A machina já flammeja, 
desenrolando o fumo em ondas pelo ar, 

ecoam na estação as badaladas classicas da 

febril de serem mitigadas, é deve ser tão Délo, Deus o vivtr da aldeia, 
nos chama de longe, quando 0 amor de 

  

     

    

e, dirrancando-nos — por dias do menos — a   

  
EXERCICIOS.    OS RECRUTAS DA ARMADA — Satro DE ATURA!



  

este meio de mangas de alpaca e de meninas ro. manticas da baixa... 
Mas, meu caro amigo, ir para a aldeia no in 
Que tolice! 
Porque não esperaste a primavera? Quando a calina devesse Tá de Cima a gelar à terra, tu, à sombra amiga dos pinheiros, estate ado na relva fresca, com o coração oxigenado pelo ar d'essa manhã formosa, comendo a boa fructa. do pomár, nos intervallos da leitura: onde está 1 felicidade ? —por exemplo, de Camillo. Castello, Branco, COMO tu, assim, me 

  

  

   

  

     

     
  se à não Cantou Camões em formosos decasaviai bos, o seu môme su à nbme de Maria, raras veres figura nos Curnel Mondaiis ou nas Cronicas, Hegante ; orgulhato, meu amigo, por “ue tudo isso te diz, que podes osar livremente 6 Campo, Sem precisares vestir unia casaca, sem né. cessitares enfeitar a ioulonidre, decorar duramo o dia à serie de banalidades a dizêr à noite no club meninas , que te eamarão tolo lv passada 

Mas no 

   

  

  

  

     
   mete, accordando contos seu dia múntanha, o carro tando pe trada; o riacho, à cgrcja, 08 arvortãos Mariquinhas olhando o conversado, alem um grupo. de camponios, cumprimentando o escrivão que pássa com o prior: Mas no inverno! Que loucura... Que loucura! Quando a vida do bomitom ruidoia, ululante, impregnada. de tantas seducçães, abre mento as portas do sou templo augusto, tu foge, meu pobre amigo, e Vaeste encaixotar no canto uma aldeia” Francamente 

       
  

  

    
  

  

isso de bom gosto? 
, talvez Seja, meu amigo 

Manso Di Saxta Rra. 
reste 

A VELHA LISBO, 
(Memorias do um bairro) 

CAPITULO 
Sunwario. 

O Molnho de Vento — Uma le arruamento = a casas de Gongalo Vá Sasalaçiças do Inte De amet = E Tecimenos seecentitas— Oi amigos fornos de po o fio = Oo do varie, é alt do mala e O da Tango = Esluçamsé ás origen 

    

  a de olhos retrospetiva sobre nho a 

  

         

  

           

   

  a Tod Gu a a Pros a a ar rr Ata o dem € da Pla SA anti Sn do teen coros pe dd Ns a lado “Q C 
ls Flores e à história dará de 5 Pedro de Alcamára Ama de oo O oo sit Poa Es Ad o DA Eid Bo O que sta Sa ch Se 

       

  

    
  

Façamos agora uma breve digressão pelos ar. redores da prai E 
Perto delia 

  canos o Moinho de Vento chris mádo ha annos em rua de D. Pedio V. Ab? cram, no princípio do seculo xe campo general Gonçalo m 1741, vivia com 109 annos de idade D. Catha de Castro, ua filha (1) Essas casas deviam de fear pouco maio ou me- nos más cercanias do predio hoje adquirido pelo sr. Jo, pais um manuscrito cova: mencionias “Junio ao sitio ond e ha do faser a caia do cone gra da aguas que era precitamento naquele ez 
daço de terreno que dl acesso 4 fonoginta Vi ques. (ay “Anos depois, mendo daquelio seculo já o sítio so achava mais povoado 

m 1760. eram ali as cavalariças do infante D. Mandel, (9) não muito longe talver de ama casa de bebidas pertencente a um tal Francisco AAutoni Boca, tao de niseimento, onde fogavam É azar com tal frequencia de fab desordens! escandalos, que foi fandaia 

  

  

      

  

  

   

  

  

  

         
  

1 Mobilrio Mamscipio de Rangel de Macedo Coleção aca no do de ss 

  

  

8) Rio da Agi Livre agua de Montemor Mai Fate ug ils et po Pero Nes nocao, Moço arquiteto de ei “oo Nunes sy de Serem de qb = Publicado cre lo, em 1671 = Aga 3 a Sds Avis do Maltio do Reino ( 
      

  

to e   

  

  

O OcoiDENTE 

char por aviso do Ministerio do Reino de 27 de bri de 1759: (1) À Gasela de Lisboa ainda nos indica. mais como estabelecidas nessas paragens, uma loja de cute lero (em 1757) é um livreiro, que em 1760 demo. rava mesmo defronte da rua da Rosa, chamado Jerônimo Francisco de Araujo. As brimeis Gaifcaçõs que ladeara aquele trôço da chamada estrada de. Campolide: datam dos principios do seculo xe e foram construidas messa época. por um “rico mercador flamengo, “de nome Lourenço Lombardo, que por sua morté as legou á casa do noviciado dos padres da Com: panthi.de Jesus. (37 Adiante “tratarei mais de espaço desta perso- nam. 
ram, o todo onde euas edificações: Até então apenas se viam galgando O oii, os formos, Os 

telheiros de louc A e a casa solarenga dos Condes, de Soure, que uma estreita serventia ainda perpe día actualmente. E” isto pelo menos o, que nos diz o manuscrito já citado, existente na chamada co leção pombalina da Biblioteca Nacional, onde os estudos de hivelamentos pará a condução dás aguas para. Lisbôa. vem acompanhados de intressantos documentos gráficos “e de desenhos coéyos de um alho valor. (3) Desses foros ficou tambem memoria no pateo “do Tijolo, Fepresentante actual da principal indu dra lo Biro onde a materia prima abindaa Já 
Do velho pateo pouco sei. Em 1791) arrecada vamãe ahi ou mateniaes das obras do Rio Novo; Em 1708 habitavão um afamado carpinteiro de 

Séges. (4) Fra annos houve ali tamberh um teatro barra de que era emprezaro o cabeleireiro Vilar da uu do Loreto, Durou pouço tempo, tendo sido, éreio “a, demolido quando se procedeu ao alargamento 

  

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     ansforma-la de 
estreita « infecta ruela, como ainda a conheti, na 
espaçosa, arejada e alegre arteria que é hoje.   

  

Palmilhado o Moinho de Vento (permittamme 
que eu continue a chama-lo assim) e antes de de. 
sembocar na praçã, cham-nos logo a atenção um 
gáciso corcedor À direita. E” o arco da Avarista 
Façamos ahi outra paragem. 
Malavindo andará 0 leitor que o busque por 

este nome. Similhante serventia não existe já, O 
que o passeante ou bairrista pode vêr lá hoje é o 
arco do Evaristo, que é exatissimamente a mesma Coisa, apenas com a Hlagrante alteração no nome, mercê do pouco que tem de pensar os municipes alfacinhas 

Quanto 

  

  

  

  

  

  

mim aquele «Avarstas é uma corra pre, por acomodação popular, do termo <A ver- à vio, feita à similhança da estrada de «dver- mar» da Povoa de Varaim que oficialmente é co. nheida por escada de vero mara, Não rj. gn. aceitar eta designação se pensarmos que dia “lava pasagem para o alto do Marques de Penalva, de onde osa um excelente panora: to de postenores edificaçã O povo, que (é um Erande, sabio, abrevia é aco moda à seu bel prazer 0s termos que se lhe tornam dificeis e assim (na minha opinião de devera vista fez o Avariato. 
Os roteiros de 1804 e 1824 não mencionam, tal vez por lapso, aquelle arco. Em 1838, porem, um anuncio do. Diario do Governo chamavaclhe arco da Basta. Ora coupe ta poucos amos à camara entendeu que. aquilo não estava bom, que alla devia sê lie e mudou he 0 sexo. Toi assim que um ilustre Evaristo que ninguem conhece nem conheceu, passou à posteridade: Este. arco comunicava, ficou "já dito acima, com a Cotovia de Baixo ou alto do marquês de Penalva, sitio escuso, de má fama e peor vitinhan car Chainava à» do marquês de Penalva, por ser éste o dono do pequeno largo é das velhas barra as que o poroavam, habitadas por gente duvidosa 

sessão de 6 de maio de 1878 a camara de: que se adquíisse o largo dó marquês e se 
i o que se fez € as 

    
  

  

        

  

  

  

  

  

    
  

  

  

espropriassem as barracas. im acabou o mia   

  

“idem e sen Lombardo deixou casa da Novicindo os je do Sd A ar e ic pao qu a talo pri do em pende datada Void Mo 1. ga Lo jacto eco Ma 

  

     

  

  mM 

  

        

Algas passos: mais andados, se nos virarmos 
para o lado contrario, deparase-mos, do topo dá 
“ia Formosa, outro alto não menos mal afamado + Eo alto do Longo. O que ele é 0 0 que el foil 

À Camara municipal suou pa para o destruir, para 0 civilizar. só à custa de muitas 
canceiras conseguiu acabar em parte com esse agrupamento de casaria velha c estropiada, esb 
rondando e é aluindo so que, dirante mtos annos pejou aquele sítio. Finalmente Tá se atamancou 
melhor ou peor aquee-outro uinho de. outra espe: cie de miseria. 

De onde proveio os 
estudado noutro ponto. (1) 

Direi entretanto que fi de uma alcunha que elle 
se originou. À habilitação para familiar do Santo Oficio do ourives do vuro José da Silva de Aze 
vedo, estabelecido na ras de Julião, dá notici 
de um João Fráncisco, chamado b Longo — talvez por su desmedida estatura — morador Mia regue. 
sia das Mercês, ao alto da rua Formosa, no E” é 
= quartel do século x ( 

Tem pois al denominação para cima de trese tos anmos de existenc 
Ponham aqui 05 olhos senhores vereadores, Não 

vá dar-lhes à venta de apagar daquelle cunhal à 
alcunha: de um quarto avô de Alexandro Hercu lano é substitui lo pelo nome de algum amanuense 
ds secretarias de Estado! 

(Contimia), 6: vu Muros Sequeima. 

NECROLOGIA 

Dr. (iullhormo do Vasconceltos-Abreu 
e o sabio no estudo e no saber como se. 
vellhecesse nem morresse e cumpra com o 

dever como se à morte o estivesse arrebatando 
pelos cabeilos». Foi este apophthegma hindá a di 
visa seguida sempre pelo amigo e professor dile 
cto que à morte, impiedosa e traiçocira, nos rou 
dou ha vinte dias. Conheciamos o estado de saude. 
do eminente sãoskritologo, sabiamos que a sua 
vida, de ha mezes à osta parte, era uma agonia lenta é torturante, comtudo à noticia do seu falle- 
cimento surprehendeu-nos como se elle não fosse 
inevitavel, causounos a mais profunda dôr, com 
se o antigo professor fosse pessoa de nossa fa. 
mil 

É que privúmos durante tres annos, quazi dia” dia, nas aulas do Curso Superior de Lettras, ou, 
quando a doença o não deixava sabir, em sua ca sa dá Rua Castilho, a sua esplendida bibliotheca. onde o perfil grotesco d'um Buddha, uma inscri 
pção devanagrica, as tapeçarias da Índia nos da. 
vam a impressão. de havermos sido transportados 

       

        

     

  

  name, foi assumpto já 

   
    

  

    
        

  

  

   

«Pen   
  

     

  

  

  

  

  

  

           

  

  

a um iméio oriental, de uma arte finã e exquisita. 
Mas não era preciso tanto, Vasconcellos Abreu pela Bondade do seu caracter, pela sua, delicadera fidalga impunha-se é sympat 

tinham oc 
b 

  a de todos quantos 
 bjperia co não saia esconde agrado que votava áquelle que se lhe appront maya, De uma memoria assombroso, quai bra Bimanica, chegando à citar de promo, tom uma precisão estraordinaria, às passagens” mais di ceis dos textos vedicos, de umi Crudição pouco ligar em todos 08 ramos de seencia, Vagconca. losAbreu tambem não. monopolisava,. como al gas dos muitos professores que tivemos, 0 pro- 

ducto do seu saber do seu estudo e das suas inves ligações. 
Possuindo um methodo rigoroso de exposição conseguia tornar Fc e tanscendents 6 com. lexos problemas de plilologia dom eáresa os diferentes cendo como Hat & Bergaig 

em Munich e Paris, ini da ioyiologia comparativa das religiões como Clementos preciosos pa 
coberta do fundo comum dás crencas areas (oi “ste estudo quo lhe mereceu maior prediecção, ndo publicado sobre tal assumpto varias meio! rias, algumas das quaes não sá cidas como t duzidas por sabios estrangeiros, passando est a. cto desappercebido entre nós, porque à excessiva modesta “do avctor não far descer à redacção dos jornaes a noticia do seu triumpho «mesmo porque, em Portugal, potco ou nenhum interesse Se liga a esta ordem de estudos. A ignorancia contents com pouco! 

tensidade de cbre, com que precisto 

delhe              
   

  

  

   

  

   
      

  

  

  

  

   

o Bi) Pega o ig qu 

  

ão Bortugasa, nº 16 de oo já dE do Tomo, 
  

 



O OCCIDENTE 

    

  

de detalhes cile sabia descrever as phantasticas. 
lendas jnidianas de uma tão emotiva « profunda 
originalidade! Animava-se então. Os olhos parecia 
sorrirem lhe atravez os dois pares de oculos que 
costumava usar quando trabalhava, é, ora lenta 
mente, ora, numas pinceladas quentes, vibrantes, 
e vertiginosas, expunha-nos ante os olhos os mais. 
soberbos quadros da poesia é da paysagem orien- 
tal, E, facto notavel, apezar de conhecer, alem de 
múitas linguas antigas do oriente, os principaes 
idiomas modernos, escrevendo e fallando alguns 
com absoluta correcção, este polygluttismo não o 
levava a mesclar com estrangeirismos quer à lingua» 
gem fallada quer à escripta, sendo sempre de uma 
vernaculidade modelar. 

   

  

  

     
    

  

  

Vasconcellos-Abreu que comteçára a interessar-se 
pelo estudo das antiguidades arycas desde novo, 
parte em 1875 para Munich onde contintia à tra 
balhar sob a direcção do grande orientalista Mar 

Haug, lente de. sita 
e de gramnatica a 

a; por morte 

  

  

    
      

  

   

    

  

Universidade nente professor, dirigese à Paris a estudar com Bergaigne, e ahi consegue ouvir o grande egypto logo Maspero, Oppert em assyriologia, Bro pifara, Morillo,” Hovelacque e muitos outros Fondo essas. famosas lições, como elle proprie confessava, de uma grande uúlidade não «6 para a sua cultura geral, como de múio proveito pará ds seus estudos caperiaes, Em 77 regressa a Por doa, toma posse da cadeira de literatura e lin qeu sxoskrilca do Curso, Superior de Let Segicaçe exclusivamente á redneção «publica 
cão de vatias obras  didacticas de investiga: 
São, deixando, aínda inedita. aquela em que pu ha todo o cuidado e todo o seu saber — «À hito Fiada literatura e da civilização aryca”, Comtudo East e importante a lista de volumes, relatorios é opuseios ecienificos e literarios publicados em Ponugues e francez pelo distinto &aoskrotologo; Eostatiamos de à inserir integralmente, mas esta Jos separados dos nossos livros € por isso ape 
poa os de maior vulto. E ) 

Incestigações sobre o caraeer da civilização drgu- 
indi, Aniprena, Nacional. 1878: Importantia capital do 'ionkito como bnze dl gioiologia arca é dae glolttogia erica no ensino mupérior das lltras da Yistori, idem “tes. trabalhos. mereceram A Lit referencias muito elogiosas e são dis do Cumentos eloquente do aproveitamento alcançado por Vasconcellos Abreu no etra O Riconizeimento de. Xolantalá, idem — Gram matica da lingua stoshrito— 1870,idem.  C. Har. ler o iranista professor da Univérsidade de Lou vai confessa no «Mustom ser este resumo gram Tmatical eum excelente manuel ragientos de unia tentativa, de estudo scolânico da Lpopea Portuguesa. =» 1880. A 2 parte deste estudo foi iraduaido im ingler por Donald. Fergusson, — De Vorigino protable des Tonktares et de leurs migras tionsltraterabdaie- 1880-—Cramiticado sanscrio elagoico.— 1881. A literatura é a Religião dos “Arias na India. — 1885, — Eae da ortograpáia por 
duquesa, Collaboração de Gonçalves Vianna, — 1885 

  

  

  

      
  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

       
  

      
    

  

  

  

  

  

  

“Nações elementares de grograpiia geral, — 1888. — 
Gramática antologia. — 1889. — Chrestomatia, las- 
sica, — 1891, — Summario das Investigações. em 

  dumiscriologia desde 1886 alé 1894. — 1b91. Escri 
pio à convite da commissão organisadora do con 
raso internacional de orientaitas, de Londres. 
“ vacalnlario é notas filotógicas, — 1898. — Chand 
E ou à Sultana branca de Amenagara. — Sobre a 
aíde originaria da gente trica.— Questions Védi 
iues, = Conjecturas “obra analogias entre 0 Bud- 
dlhiemo e Plilosophia grega, ic, ete 

Comimissionado pelo governo fez varias viagens 
“de estudo à Erança, Alemanha e Inglaterra 6 to 
mou parte aciiva em todos 65 congressos de orien 
talists, No reunido na Universidade de Christi 

“uma. desenvolvida memoria sobre 
à inseripção ind 
quinta que foi de'D. João de Castro, sendo 
ttabalho. aproveitado. pelo grande. cpigr 
austriaco Búller e mais tarde publicado na 5º e 
6a parte da Epigraphia Indica. 

fomo recompensa de tantos serviços pre 
em favor da divulgação dos estudos sãoskrilotogi 
cos, Já ra tão apreciados, e em signal de apreço. 
“le estima, Vasconcellos: Abreu. recebeu de es- 
frangeitos illusees e de academias o institutos ime 

E as mais honrosas referencias e dis 

     
  

  

  

    

   

  

    

    

Era official da ordem de Santiago, e commen- 
dador da ordem de Gustavo de Wasa; socio da 
Academia Real das Sciencias, da Socicté Asia 
que da Seisté Acanémique. Indo-Ohimoise, da 

  

   
  

  

Sociedade Academica Hispano de Tolosa, de Ane tnropologia de Parisi do gabinete Portuguer de Pernambuco; do Instituto de Coimbra; das Socie dades de Geographia de Lisboa, e Porto; da Asso. 
Clarion Phonétique International, etc, et. à bacharel em marhematia pela Universidade de Coimbra, possuia tambem as palmas de official da Academia de Paris e as insignias de grande 
olcial da ordem de Mejidie O mallogrado professor deixa alguns discípulos, a estes compete divulgar e contintar à gua obra ênde ha muito à aprender, muito material € opt mos. modelos para, trabalhos futuros. E, depois, quem o fer tornará em realidade à maior dão do mestre querido. «O meu trab Dou os meus steriicios por ben alguem um dia tirar proveito dele pelo seu estudo e ais para ensinamento de outros (refacio do 
Vocenbulario). d sua memoria, como já alguem escreveu, ba de sr sempre Chorada em lagrimas de rofanda sima & saudade e ficar perpetuada como legitimo 
orgulho das sciencias e lettras patrias. S Ramil, daqui movamente lhe endereçamos a ão mais magoada « sentida do nosso pezar. 

  

  

   

  

  

  

  

        
  

  

  

    

exeiro de 1907. 
EExoy DO Axauat. 
  

Salvador Marques. 
Damos hoje o retrato deste disincto escriptor 

Se deu "a. 14 de fevereiro, câusando, profunda Magoa em todos que o conheciam e tiveram oc 
Salvador Marques da Sie nasce em Alhandra a 5 de julho do 1839, tendo estudado preparato ido no Seminario de Santarem e Polyttchnica do Lisboi, & chegando até do 3º anno da escolá me dicas quo: abandonou por” falicimento. de “seu que: Recolhendo & terra da, sua naturalidade ali cs 

dades, entrtendo as horas vagas a lêr them pará 6 qual sena irresisível atracção, E, tendo andado construir um pequeno paléo, com todos cs pertences necessarios, para cl escrevia as po 
dlguns amadores dramaticos da vila 
| Et rodo, qu iam icone! ja 
os; ami em dignas de Hgurar no repertorio dos 
vigtros da canta, mas Salvador, Com O seu feitio modesto e despreoccupado, não pensava em 
semelhante cousa. á Um amigo, porém, trouxe para o antigo pros cenio da Rui los Condes O Bow drama em um asto, Kome e Honvo, € o agrado, que obteve, foi 0 que infiiu 0. Dom, do Salvador à apresentar folego. Foi então que apareceu na 
mesma; scena a sua oratori Santa Quiterio, que 

A empreta do Gymuasio, em vita do exito do 
novel exeriptor, pediulhe uma peça, é conseguiu 
dll 6 magnifico drama em três actos de costu 
es batejános, Os Campito, que Já tinha sido 
epresentado pelos curiosos de Alhandra 

de aoprgab dos Cumpinos no, Gyinnásio cons 
“iu verdadeiro acontecimento, tantas foram 
mento esta excellent poça, que conta centenas 
de ecias “é tum, modo: como obra. Iteraria, 
eat Gde observação 
ei essiquecido a literatura. dramática nacional 
in mitose valiosos trabalhos congencres, os 
Sedes, pela felicidade do início, seriam digmos de 
Aguiar o tado dos melhores que tcem sido sub 
Medos 4 apreciação pablica. Mas, infelizmente, 
Saigador Marques, ali um espiio esclarecido é 
oligent, não o entendeu assim, contentândo-se 
Cm piodua apenas traduções, embora de muito 
iého, como ns das peças franceras Tuts XI e ou 
e foidae, llgria da Cao, Arlequim, Tomada da 
aidília, No teiupo do Tis XV, Med, e em 
Eolaborhr na feitura de revistas! do amo Como a 
Soda Vie e a Dobatoura 
diga vários periodos, a maloria dos qua 

dedicados a assumpros scenico 

pala autoridade e criterio Con 
Catemds tambem pela clegancia do eso, 
ESPERO condunar a amigos de materia taurina. 

Salvador Marques fo: longos annes empreraro 
do demolido entro dos Recreios depois do 
Avenida” e Rua dos Condes e conhecia como pou: 
dê 2 tão pobre que mecrssitou do mio de ami 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

        
  

           
  

  

“gos dedicados que lhe promoveram um especta: 
culo, cujo producto veio por alguma forma suavi. 
sar he os ultimos dias, bastante amargurados tam 
bem pela morte de dois entes. queridos:— um 
filho é uma filha. 

ra um bora, é, o 
Paz á sua alma. 

   
    

    o mesmo, foi um infeliz 
Prono Pivro. 

Barão do Esposendo 
Faleceu em Esposende, sua terra na 

11 de fevereiro findo, o Barão de Esposende, 
benemerito que encheu de beneficios a sua villa 
como filho dedicado e amante do torrão que lhe 
foi berço, 

“Antonio Pereira Motta, primeiro Barão de 
posende, nasceu naquella encantadora villa do. 
nho a às de julho de 1829, filho de José Pe 
da Motta e de D. Rosa de Lima Araújo 

Novo ainda, mas cheio de vontade de trabalhar 
e pelo trabalho conquistar posição na sociedad 
Seguiu, Como tantos. qutros. portuguêses, a quem 
a terra natal é pequena esfera para a sua atividade, 
esse caminho aberto para terras de Santa Cruz 
que a muitos sorri como terras da Promissão, onde 

  

    
    

  

     

  

com tudo alguns pagam com a vida seu arrojo, 
ou vêem perdidos seus sonhos dourados, desfeitos. 

cruel realidade arrastando uma existe 
  

  

    pá 
Antonio Pereira Motta. foi dos felizes, salindo. 

vitorioso da luta. Com inteligencia e trabalh 
seguiu adquirir meios de fortuna ao fim de alguns. 
annós, tendo casado, na cidade de . Luiz do M 
rânhão, com D. Maria Evarista Púrga da Silva, 
de que houve um filho do mesmo nome que seu. 
pao e que nasceu a 13 de abril de 1856. Tendo 
alocido sua esposa em 1858, passou Per 
segundas nupcias com sua cunhada D. Sizinia 
melia Purga da Silva, que foi mais tarde Baro: 

nêsa de Esposende; quando seu marido foi agra: 
ciado com este título cm 187. 

Regressando á patria c 4 sua terra natal, foi 
para esta um flho dedicado, promovendo lhe im. 
portantes melhoramentos, valendo-se para isso não 
56 dos seus meios de fortuna, mas tambem da sua 
influencia politica pois que, tendo fiiado-se no 
partido progressista, foi chefe desta fação em Es 
posende e representou aquelle circulo em côrtes, 
em varias legislaturas. 

Entre os muitos beneficios que o concelho de: 
posende lhes deveu, o não menos importante foi 

a construção da ponté do 
de grande importancia local, Tudo que fosse para. 
engrandecimento da sua terra, tinha no Barão de 
Esposende o mais decidido protetor, quando não 
era elle 0 iniciador, gosando e sentindoso feliz 
em ser prestante à seus conterraneos, que muito, 
de queriam tambem. ; 

Um grande desgosto, porém, feriu seu coração. 
ainda não ha muito tempo, o qual foi o falecimento, 
de sua esposa, desgosto que o levou ao desespero 
de querer tentar contra à propria existencia. 

Entretanto a doença assenhoreouse delle, java: 
lidando o com uma terrivel paralisia que O tolheu, 
deixandoJhe contudo livre as faculdades intele 
cluães que conservou até aos ultimos momentos 
de sua vida 

A sua morte foi um luto para Esposende, que 
perdeu um dos seus filhos imáis prestantes e que 
mais queria á terra cm que natéct, 

  

  

    

  

      
    

  

  

  

  

   
   

  

  

      
  

  

  

  

  

 



    

Entre 05 homens ilustres qu batouem Lisboa, nestes principios que ão temos qu istar hoje nesta secção Iutuosh ado due e angiro que ha mis des em Lisboa, e que por suas Gxce dades se tomou estimado, e respeitado” vá nóssa sociedade, D. Diogo de la Cris Que O ilustre extinto nasceu” em anho de 1834 € na Uni formou em direito, Na sta dane. de advogado duram foi. governador da cidade poldcas o levaram à deixaria Pesa host ir para. Portugal ahi por 16 Estabelecendo sua hesidencia cm Lisbos aqui se constituiu patrôno. da colonia cor nhola, adquerindo grande prestigio entro seas 

        
  

  

  

  

que questões           
     

     
  

SALVADOR MARQUES 

     
   
      

  

   

      

    

       
   
      

    
    

    

  

DR. GUILHERME VASCONt 

O oceENTE 

os, que tinham por é) 

  

procurando 0 sempre para Ines ado: vas causas, como  jurisconsulto distinto due er D, Diogo Quesada foi um dos fundadores dá Camara de Comercio, que Bona servicos dem geestado ras reações Comerias être os dois paises, € para eso muito Contribuiu” à inundou cu to relacionado com os principaes homens politicos do visinho Nesta capital exerceu Quesada o consul da Bolivia. Era presidente do conselho fiscal do Banco Comercial de Lisboa e memo bro da associação La Fraternidad. as commendas de Cristo, de Isabel de Carlos HI, À Sua morte, Ócorrida tm 22 de fevereiro findo, foi muito sentida pela colonia eae nhola « pela sociedade de Lisboa, onde o fa lecido contava numerosos amigos 

   

  

  

      

  

  

  

     
  

   

  

D. DIOGO DE LA GRUZ QUEZADA 
  

ANTONIO DO COUTO - .ALFAYATE 
Premiado na Enponição Universal de Paris de 1900 

Magaifico sortimento de Fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luis do Cargos) — LISBOA 

  

  

  

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE Casa Fonpana e gy Mun Aurea 146 1º Lisboa 
Jornaes de Modas Nena agencia encontram-se 4 venda o melhres e mala elegantes jormes de imodas der Go até 1550 él cada exemplar 

aa ata é acreditada de Lito, é a une que rece directamenta do estran- publicações. 

  

  

    

   
    

        

     

  

   

  

  
La Tales La Parse ce, Fina, Montar de Ts 2 a Mode, Meniger des Mode Comte ab um de Bi, Je putas Bic na, Ladies fl, TR     

   
1 Vrae Mode, te o deja Brodei, Brodeie mo demo; et 

Le Chapeu Parisi, Album Chapesas, Modite Univeslie, Modise Parslemne Avenr dela Mode, Weldon's Home Miliner, te 
Assignaturas de todos os jornaes ostrangoiros 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Oo bonbona da fabrica Iaiguos lovarm a marca 
Wxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos Dq = 
CHOCOLATE--CAKULA Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos Os organismos, como se prova com a amalyse de garanda Pacote de 500 grammas, 800 r6im 
  

  
  

À melhor agua de mesa conhecida AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio. E de 30 de Novembro de 1906 Deposito geral ; 

Run do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

 


